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Museu Goeldi 

INTRODUÇÃO 

Em determinados pontos da cidade de Belém, capital do 
Estado do Pará, erguem-se núcleos ( 1) habitacionais de má 
qualidade, geralmente em terrenos alagadiços da periferia da 
cidade e, em alguns casos, no eixo da expansão urbana de 
Belém em direção à estrada Belém-Brasília. 

No primeiro caso colocamos o Núcleo Ubá, situa do num 
determinado bairro de Belém, periàdicamente alagado, .cujos 
prédios, em sua maioria são do tipo palafita; Núcleo Barrei .. 
ral, terreno ocupado por barracos, que se estende a partir das 
adjacências da rua do Fio até a rodovia A.B. cortado pelo 
igarapé do Una. É uma área que sofre influência das marés, 
por isso também alagadiça com algumas diferenças do Nú­
cleo Ubá, o qual se acha quase totalmente alagado, ou m e­
lhor dentro dágua. Ainda nos Teportando ao primeiro caso, 
apontamos como exemplo, áreas que estão localizadas às pro­
ximidades da estrada Bernardo Sayão, mais conhecida como 
Estrada Nova. 

Para o segundo caso, colocamos um núcleo, ao qual cha­
~amos de Areial, surgido dentro dos limites de uma institui­
çao pública, vinculada ao Govêrno Federal, situada no ba~·-

( * ) 
( 1 ) 

- Bolsista do Conselho N acional de p . ~ esquisas. 
- Termo usado para designa · · · 1 grilagem. r m,c,a mente os lugares de incidência de 
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ro M. , onde se acham instaladas as tôrres de tran smissão te­
legráfica . O terreno limita-se com a rua da J aqueira e com 
a estrada do Acesso. Dentro, pois, dêstes limites floresceu 
um núcleo habitacional de tipo favela, com muita sem elhan­
ca aos núcleos de mocambeiros do Nordeste brasileiro, peh 
~on strução e cobertura dos barracos . É possível que outros 
núcleos existam, às proximidades do eixo de expan são da ci­
dade de Belém, todavia, ainda n ão investigamos. 

A existência dêsses núcleos levou-nos a projetar o seu 
estudo ( 2) . Começamos a fazer buscas de ordem teórica e 
prática e verificamos, não obstante a existência de vários es­
tudos sôbre favelas, inclusive no Brasil, que nada havia pu­
blicado sôbre o fator indutor de favelamento - a Grilagem. 
Acreditamos ser um fenômeno ocorrente em muitos países 
devido ao crescimento vegetativo da população mundial. 

Em nossa busca para uma análise do fenômeno grilagem 
como um fator indutor de favelamento, encontramos Charles 
Abrams, técnico em assuntos de terras e moradia, que os es­
tudou de maneira ampla (3). Segundo êste autor, o pro­
blema ocorre "onde quer que tenha havido uma entrada em 
massa de pessoas oriundas do meio rural pa ra as cidades" 
( 1967 : 26), em demanda de emprêgo ou por outros fatôres 
de seu interêsse, cujas conseqüências consistem no apareci­
mento de grande número de casas precàriamente contruí­
das, altamente superlotadas e dotadas de deficientes condi­
ções para moradia. É o que no Sul do Brasil se conhece por 
favela. Por sua ocorrência em vários países, principalmen­
te nos da América Latina, procuramos estudá-lo a fim de 
sabermos o seu processamento em têrmos brasileiros, já que 
existe um número representativo de favelas no Brasil. Para 

( 2 ) - E labo~amos o ~rojeto de pesquisa. na DA do Museu Paracns~ _E_mílio 
Goeld1 sob a onentação do Dr . Eduardo Galvão, C hefe da D1v1sao de 
Aotropol~g!ª• em 1969, após a realização do curso de Pesquisa Social 
em convemo com a Superintendência do D esenvolvimento da Ama-
zônia. (SUDAM) . . 

( 3 ) - E m seu livro, "Habitação, desenvolvimento e urbanização", C harl'.!S 
Abrams dedica um capítulo à grilagem, em têrrnos de Paquistão, F ili­
pinas, Venezuela e Jamáica. 
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tal, conseguimos localizar o fenômeno da grilagem na cidade 
de Belém, capital do Estado do Pará. Escolhemos, três 
áreas, duas das quais, as mais próximas do centro da cidade, 
em terrenos alagadiços e a _ outra, mais distante do centro co­
mercial da cidade, em terreno bastante sêco e arenoso. A 
razão da escolha está no fato de serem núcleos relativamente 
delimitados, com um índice populacional bastante elevado, 
em relação ao seu espaço, com tendências a um crescimento 
acelerado principalmente os núcleos do Barreiral e do Areial 

. ' êste, no bairro M. 
A grilagem, porém, não se evidencia apenas em núcleos 

dêsses tipos, pois o simples dormir nas ruas, o dormir ou 
morar em baixo de árvores constituem, também, uma forma 
de grilagem. Entretanto, é um outro tipo que ainda nfío 
examinamos. 

A pesquisa tem como finalidade examinar se tais núcleos 
surgiram de fato em função da grilagem; fatôres impulsio­
nadores; suas conseqüências de ordem social; as caracterís­
ticas de cada núcleo estudado do ponto de vista comparati­
vo; e o comportamento das pessoas residentes nesses "aglo­
merados" ( 4) . 

Como trabalho pioneiro, em têrmos de Belém, é nossa 
preocupação demonstrar a existência do problema nesta ci­
dade, reservando para futuro uma análise mais acurada do 
assunto. 

Com respeito às áreas de pesquisa, procuramos obter da­
dos estatísticos relativos ao número de barracos construídos. 
Todavia, os censos do IBGE não os apresentavam especifica­
mente. Recorremos à Campanha de Erradicação da Malá­
ria (CEM), que, por ser um órgão cuja ação se estende à tôda 
cidade, possivelmente nos poderia fornecer os dados neces­
sários. No entanto, apesar da boa vontade dos funcionários 

( 4 ) - "Aglomerado'' é a terminologia usada, pela COHAB-Pará, no Relatório 
de uma pesquisa sócio-econômica realizada no Aglomerado da Mare­
chal Hermes (1965 : 4), na cidade de Belém . Adotamos o têrmo por 
~cba~mos adequado à nossa finalidade e mesmo por apresentar certa 
1d~m~dacle com o têrmo usado por nós para designar as áreas de 
grileiros. 

-3-
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daquela Instituição, as referências obtidas foram escas­
sas (5). Chegamos à conclusão de que deveríamos fazer 
nosso próprio levantamento para a obtenção do universo de 
moradia de cada um dos núcleos . 

Utilizamos como instrumento de pesquisa o formulário , 
por ser a melhor maneira de obtermos informações mais pre­
cisas e reais, o que talvez não as conseguiríamos através do 
questionário, devido ao baixo n ível de instrução dos mora­
dores dos respectivos locais. 

O formulário constou de 52 quesitos, o que nos p ermitiu 
uma visão da grilagem em Belém e de outros fatôres à ela 
inerentes . Entre os ítens do formulário, salientamos os que 
tratam do modo como foi feita a ocupação no local; nível de 
instrução, procedência para o núcleo; local de nascimento ; 
mobilidade em Belém, etc. 

Ao percorrermos inicialmente as áreas de pesquisa : nú­
cleos Ubá, Barreiral e Areial, computamos respectivamente, 
152, 624 e 200 barracos, construídos nas mais variadas for­
mas e , como resultante, obtivemos um universo de 976 bar­
racos para as três ár~as. Dêsse universo, determinamos 
25 % para a aplicação dos formulários que totalizaram 244. 
A, utilização dêsse percentual justifica-se por parecer-nos 
u ~ amostragem significativa para obtermos o resultado de­
seJa_do e para fazermos uma generalização do fenômeno em 
Belem, do ponto de vista científico . 

. O mesmo percentual (25 % ) , foi usado para cada núcreo. 
Apllcamos no núcleo Ubá 38 formulários 156 no Areial e no 

. ' 
Barreiral um total de 50 formulários. Como podemos no-
tar, o percentual de 25 % se manteve constante em cada área 
de pesquisa. A escolha dessa percentagem foi adotada para 
efeito de estudo comparativo. 

A pesquisa de campo foi iniciada em março de 1969 e con­
cluída em junho do mesmo ano. Concomitantemente, era 

( 5) - Ao recorrermos à Campanha de Erradicação da Malária (CEM), . re­
cebemos, através do engenheiro responsável pelo serviço de dedettza­
ção, um croquis da área c?r.respondente ao núcleo U bá: ~ ntret'.1nto, 
ao observarmos o local, venf1camos que O referido croquis nao se iden­
tificava com o trecho objetivado . 

- 4 -
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processada a revisao dos formulários aplicados, a fim de sa­
nar em tempo qualquer dúvida ou fafüa suscitada na coleta 
dos dados. 

A apuração e revisão dos dados coletados processou-se 
manualmente com a participação de uma ,equipe constituída 
por alunos das Faculdades de Filosofia e de Serviço Social, da 
Universidade Federal do Pará (6) . 

Para designar os locais da pesquisa, usamos nomes fictí­
cios para não comprometer os informantes . Qualquer iden ­
tidade possível, co"nsideramos mera coincidência. 

CONCEITUAÇÃO 

O processo ocupacional das terras por invasão em áreas 
urbanas é conhecido sociolõgicamente por Grilagem (Abrams 
1967 : 26), sejam os terrenos invadidos - "grilos" de pro­
priedade pública ou privada . Por ilação, todo indivíduo que 
assim o faz é chamado "grileiro'' . 

O fenômeno da grilagem se caracteriza pela "apro~riação 
forçada de terras por pessoas que não tendo :1em chao nem 
lar, buscam um abrigo" (ibid : 28) e ocor~·e, via de regra, _em 
áreas urbanas de domínio público ou particdular, pref:renc1al-

"bil · dade e expulsa o e m mente nas primeiras, onde a poss1 1 ~-

nor em relação às segundas (7) . _ . 
Acreditamos ser a grilagem um problema, nao exclusivo 

ele , bd 1 ·aos pois em alguns pa1ses, como nos pa1ses su esenvo VI , 

• 0 foi realizada em conjunto com A na 
( 6 ) - A . coleta do m1_1tenal d~ c:°6onceição Frazão Batalha, M aria da Con-

R1_ta_ Ayres Pereira, M!_lna d é Carvalho Brabo, universitárias e estagiá­
c~1çao Sa~t~~a e M an a J~~o ia do Museu Paraense Emílio Goeldi, às 
n as. da J?1v1sao de A ntrop . c~ros agradecimentos. Agradecemos tam­
qua1s deixamos _os nossos sm á . Frikel Samuel Sá, Pedro Salles· à 
bém aos pesquisadores Prot sio ' - B th • s 
bibliotecárias Clara Galvão, Julieta Frazao ata a e . ao desenhista 
Guilherme Leite, a colaboração prestad~ d~rante ª pesquisa, bem como 
a tôdas outras pessoas que, direta ou md1retamente, emprestaram sua 
cooperação . . . . 

( 7 ) - Em nosso estudo focalizamos o pcquell(? _gnle,ro, ou seJa, ~quêle que 
invadiu a penas um espaço de terra suficiente . p~ra constru ir sua mo­
radia . Entretanto, há também,. o grande gri/~11·0, que se assenhoria 
de gra ndes áreas de terra e depois passa a lotea-las, fazendo disso um 
bom negócio comercia l . Porém, êste tipo não encontramos nos 111ícleo.s 
que pesquisamos. 

- 5 -
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Estados Unidos da América do Norte, onde o fenômeno ocor­
reu em início do século XX ao longo do rio Colorado ( 8 ) . A 
grilagem naquela região foi tão intensa que havi~ grileiros em 
casas-reboque, grileiros lojistas e inclusive orgamzados em as­
sociações para a defesa dos seus direitos . Diante de tal si­
tuação, o govêrno negociou com os grileiros um sistema de lo­
cação (9) . Ainda hoje se tem notícia da existência de fave­
las, nas quais , dos fatôres que as impulsionam está bàsicamen .. 
te a grilagem. 

Segundo Hauser : 

Apesar do equipamento urbano dos Estados Unidos ser incomparàvelmen­
te superior ao das nações subdesenvolvidas . . . contém uma proporção consi­
derável de favelas e alojamentos abaixo das normas ocidenta is. . . ainda não se 
~~~on~trou, que o equipamento urbano possa ser mantido em um estado satisfa-
ono, isto e, que o emperramento e a formação de favelas possam ser evi­

tados (1966: 624). 

A desp:_ito de uma programação de renovação urbana e 
de_ c?nstruçao residencial ou mesmo de uma urbanização siste­
matica, o problema persiste. Portanto, não podemos dizer 
que a grilagem como tal, seja um atributo exclusivo de nações 
subdesenvolvidas. 

A baixa incidência de grilagem naquele país e ou em ou­
t:os da Europa, segundo Abrams (1967 : 26) é uma decorrên­
ci~ do arraigamento da legislação e dos direitos de pro­
priedade. 

Nos países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento a grl­
lage1:1 ~ mot~vada por fatôres inerentes à conjuntura sócio­
economica desses países . Teàricamente ocorre sempre que 
haja imigração de um determinado número de p essoas que, 
não tendo terra nem ~ar, procura um abrigo em áreas mais 
desenvolvidas que aquelas de onde emigraram. Podemos as-

( 8 ) - Abrams, em nota de rodapé, afi rma que a "grilagem ocasional ocorre 
em nações mais desenvolvidas, em terras recém-irrigadas ou em flore!­
tas abertas por estradas. Mais de 11. 600 hectares ao longo do n o 
Colorado, fechado à construção de residências no início do século, es· 
tão ocupados por grileiros que durante as duas últimas décadas se in­
filtraram na área e ali ficaram'' (1967 : 26) . 

( 9 ) - Cf . Abrams (1967 : 26) em nota de rodapé. 

- 6 -
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sim afirmar ser a grilagem uma decorrência do êxodo rural. 
Porém, na prática, conforme revelou nossa pesquisa, a grila­
gem se evidencia através de contingentes populacionais oriun­
dos da própria área urbana, ou seja, das áreas periféricas ao 
núcleo de grilagem, demonstrando uma certa mobildade den­
tro da cidade de Belém, em têrmos de moradia . ::G:sse resul­
tado vem comprovar uma de nossas hipóteses levantadas em 
têrmos de Distrito de Belém ( 10) - a grilagem não ocorre só­
mente através de contingentes populacionais oriundos do meio 
rural, mas, com a presença, também, de contingentes huma­
nos procedentes da periferia da área invadida, tida como foco 
de grileiros . 

Por tratar-se de uma nota prévia das três áreas pesquisa­
das - Ubá, Barreiral e Areial, escolhemos esta última :°mo 
ponto de referência para nosso es~ud?. Entre~anto, nao ~e 
exclui a possibilidade de recorrência as outras areas sempie 
aue for necessária. O motivo dessa escolha prende-se ªº. fato 
da mesma apresentar elementos mais suficientes para ~viden-

ais podemos partir para 
ciar o problema da grilagem, dos qu . . , ., 

. _ ente ao Distrito de Belem. o.., 
uma generallzaçao concern d t 1 maneira que se 
elementos ali coligidos se apresentam eil ~. s existentes ~as 

d núcleos de gr eno 
compararmos com os os d · ta de sua origem 
duas primeiras áreas citadas, do ponto te· VI~ogia ' 

b . luem na mesma ipo . 
o servamos que se me lha foi a comprova-

levou a tal esco 
Outro fator que nos , 1 ·da mas surgida no de-

- d h. 't - pre-estabe eci ' çao e uma ipo ese nao . ·leiros tendem a apare-
. . úcleos de gi i 

correr da pesqmsa . os n nsão urbana da cidade 
, . .d d d áreas de expa 

~er as ?roximi a es ast po esta hipótese constatou a "vo-
e Belem. Ao mesmo em. B l ' m em têrmos de ex-

cação continental" (11) da cidade de e~ 
5
'2 ) 

- ·ra (1966 . · pansao urbana, segundo Morei 
20 bairros de Belém, conforme a 

(10) - O ~i~trit~ de Belém compreend:e º~ma área de 180 km2 (Tupiassú, 
dehm1taçao do IBGE. Abran° J 950 uma população de 227. 7 15 
196~: 19) , o qual apresentava elll 364 998 (ibid: 28) . 
habitantes, crescendo em 1960 para · . - , . 

{ 11) - "Vocação continental" ou fase conlinenta hzaJªº e a . orientação gerul 
do crescimento da. cidade de Belém, que se da a parti~ dos meados do 
século XIX ao presente. Além dessas duas fases, existem duas ante-

-7-



FURTADO, L. G . - O FENôMENO DA GRILAGEM NA C IDADE ... 

FATÔRES QUE INFLUENCIAM A GRILAGEM 

A grilagem é um problema social com implicações econô­
micas e motivado por uma série de fatôres que tendem a ge­
neralizar-se para os núcleos onde ocorre. Consideramos como 
um dos fatôres importantes o êxodo rural, em conseqüência 
da depressão econômica do meio rurícula, ocasionando nos 
centros mais evoluídos, do ponto de vista da urbanização, um 
acúmulo de pessoas sem qualificação profissional, o que lhes 
impede assumir um emprêgo com salário à altura de solucio­
nar seus problemas mais prementes . A t endência dêsses 
grupos de imigrantes é situarem-se numa faixa de subemprêgo 
ou desemprêgo disfarçado. Conseqüentemente, a remunera ­
ção salarial atribuída não lhes permite adquirir moradia em 
áreas onde são altamente onerosas em relação ao seu nível d e 
renda· Recorrem, então, às habitações compatíveis com suas 
possibilidades financeiras, conquanto contrastem radicalmen­
te com sua condição humana . o resultado de tudo isso são 
os cort~ços, os "aglomerados" superlotados que se levantam 
como s1mbolo de miséria, em contraposição com as moradias 
altamente elaboradas. 

?bservando o local onde se erguem os núcleos, notamos 
~ue :stes estão em função de algum benefício que essa loca­
llz_açao possa oferecer para seus moradores, quer pela proxi­
midade do local de trabalho, quer pela proximidade das es­
colas, ou_ mesmo em função da facilidade encontrada para a 
construçao das casas em terras devolutas. Acresce ainda o 
espírito de aventura, ou melhor, o certo desenraizamento que 
pressiona determinado número de pessoas em demanda aos 
centros urbanizados. 

Além dêsses fatôres, devemos considerar que a grilagem 
é também um produto de escassez de terras devolutas no meio 

riormente : fase Ribeirinha (da fundação de Belém até os meados do 
século XVIII) e a fase de Penetração (dos meados do século XV I 11 
aos meados do século X.IX). À medida, em que a cidade vai se ex­
pandindo para o interior, vai-se continentalizando, deixa de sofrer as 
influências fluviais e passa a ser influenciada pelo continente· ,~ 
Continental ização de Belém se faz sentir a .partir do bairro de Nazare 
cm direção ao eixo viário Belém-Brasília. 

-8-
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urbano em função do crescimento demográfico, implicando 
num "deficit" de moradia. O Distrito de Belém, por exem­
plo, em 1950, apresentava uma população de 227. 715 habi­
tantes com uma densidade demográfica de 1. 625 habitantes 
por km2, mas, já em 1960, essa população passou a 364 . 998 
habitantes, apresentando uma densidade demográfica de 
2. 028 pessoas por km2 (Tupiassú, 1969 : 28) . Entre os anos 
50 e 60, o referido Distrito recebeu um incremento populacio­
nal de 137 . 283 habitantes. Entretanto, não podemos estabe­
lecer, dentro dêsse incremento, índices para o crescimento 
vegetativo e para o contingente de imigrantes . Pressupomos, 
então, que êsse incremento veio de algum modo, contribuir 
para a formação de núcleos de grileiros em áras não atrativas 
para moradia de classe alta e média, e de preferência em ter­
renos de propriedade de instituições públicas ou mesmo de 
particulares, como é o caso do núcleo Barreiral, cujo o local ê 
propriedade do Sr. S . p. , segundo nossos informantes . 

A GRILAGEM EM BELÉM 

Belém vem apresentando problemas de grilagem pressio­
nada em grande parte por êsses fatôres que colocamos acima . 
Dos vários focos de grilagem que temos notícia, os mais im­
portantes, quer pela estrutura física, quer pelo seu tamanho 
populacional, são : núcleos Ubá, Barreiral e Areial . O pri­
m eiro e o último em áreas de domínio público, enquanto Bar ­
r eiral se localiza em terreno de propriedade privada. 

O núcleo Ubá está encaixado na periferia ocidental do 
bairro em que está inserido, cuja propriedade do terreno está 
vinculada ao Govêrno Federal através do Minist ério da Mari­
nha . A maioria das casas é do tipo palafita, dispostas de t al 
m aneira que são periodicamente afetadas pelas marés. 

O barracos foram construídos sem preocupação racional. 
mas, pelas obser vações que fizemos i n loco, pressupomos um a 
acentuada espontaneidade, razão da total ausência de arrua­
m ento. 

- 9 -
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As vias de comunicação entre o núcleo e ~ _terr~ fir~e, 
· t é com as outras sessões do bairro onde esta inser 1~0, sao 
~se;re~entadas por pontes rústicas de madeira de:10m11:ª?ª5 

"estivas". Em alguns trechos essas "estivas" sao . prat1c~ -
m ente feitas de restos de tábuas, trazendo certo pengo pai_ a 
os transeuntes. O acesso à vizinhança ( dentro do propno 
núcleo) ocorre dêsse mesmo modo. 

Com referência à idade do referido núcleo ainda não con­
seguimos dados comprobatórios, entretanto, pressupõe-se que 
seja bastante antigo. Segundo nosso informante, surgiu a 
partir de um processo de invasão por interêsse dos moradores 
(grileiros), vinculados à atividade de construção e r ecupera-
ção de embarcações de pequeno calado, somando-se ainda a fa ­
cilidade que os mesmos encontraram em se apossar dos ter­
renos para edüicação de seus barracos . 

No núcleo Ubá a grilagem apresenta indícios de estacio­
~a~ento . O núcleo n ão apresenta mais condições de crescer 
fisicamente porque se encontra apertado entre os t errenos j á 
l~t~~dos e ocupados legalmente, e a baía de Guajará . A pos­
sibllldade de crescimento físico só encontra condições para o 
l~do da baía, porém isso atualmente não é exequível. Admi­
timos que o ,núcleo Ubá possa crescer em t êrmos demográficos, 
superlotando em conseqüência, os barracos existentes . 

FORMAS DE GRILAGEM 

Para melhor compreensão do problema, estabelecemos 
duas formas de grilagem : Direta e Indireta. 

A grilagem Direta se diz no sentido da ocupação das t er ­
ra~ feit~s d~etamente pelo grileiro, sem intervenção de ter­
ceiros, isto e, o interessado encontra O t erreno desocupado e· 
constroi su~ casa sem considerar qualquer legislação específi­
ca. Inclmmos n esta categoria O grileiro proprietário por in­
vasão da t erra, ou seja, o dono do barraco e que se julga, tam­
bém , proprietário do terreno. 

Grilagem Indireta é aquela que a ocupação da terra é 
feita por terceiros . O grileiro não invade o terreno, mas. 
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compra ou aluga a casa e, em alguns casos, o terreno tam­
bém. O aluguel do terreno é menos freqüente. Nessa for­
ma inclui-se os grileiros proprietários por compra da casa, gri­
leiros locatários da casa, e os grilei ros locatários do terreno . 

Essas duas formas de grilagem estão presentes nos três 
núcleos pesquisados, com certas variações quantitativas. 

Pela nossa amostragem a grilagem direta no núcleo Ubrí 
é da ordem de 7,89 % em relação aos 38 informantes residen­
tes. Diga-se de passagem, que êste percentual corresponde 
às pessoas que invadiram diretamente e ainda estão residindo 
110 local. Todavia, a predominância não é no sentido da gri ­
lagem direta e sim na grilagem que rotulamos de indireta para 
a qual temos 39,4% do total de informantes . 

Atualmente o núcleo Ubá possui 152' barracos habitados, 
cujo levantamento foi procedido por nós, dos quais 38 com­
portam a nossa pesquisa . Em cada barraco, habitam em mé­
dia 6 pessoas . Média essa que generalizamos para todo o 

núcleo . 

N . o de compartimentos 
dos barrocos 

comparlimenlo 

QUADRO I 

Número de pessoas residentes por barracos 
no núcleo Ubá 

~ j l 1 :& 1 i 1 -~ 1 º§ 1 i I i 1 ~ 1 ~ 
1 1-1 -1 -1-1 -1 - 1- 1-1 

- 2 co-mpart-imenlo---;s l---'--1--,---1 21 2 j 1 / 31 -1 - 1-1 8 

3 compartimentos 

4 ou + compartim . 

TOTAL 

1- 1 1 41 1 1 31 1 1 1 1 31 51 19 

l-l-l 11 3 1-l-l 1l 1l s\ 11 

1- 1 1 1 I 
6

1 
4

1 
4

1 
2 

I 
4

1
10 

1 3& 
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o Quadro I indica que a maioria dos barracos naquêle 
núcleo, dispõe de três cômodos para abrigar 6 pes~o~s em 
média . No mesmo quadro inserimos grileiros locatanos, os 
quais, para Abrams, constituem urna categoria mais ~ob~·e 
(1967 : 37, porque nem sequer possuem uma casa propna 
para morar, correspondem aproximadamente, em valores re · 
lativos, a 23,68 % do total. Ainda na categoria de grileiro 
locatário, encontramos um percentual de grileiros locatários 
do terreno, chegando à ordem de 7,89 % aproximadamente. 
~ um número bastante inexpressivo, porém, à guisa de infor­
mação, é válido. 

. O núcleo Barreiral surgiu a partir de um processo de 
g~llagem direta . Entrevistamos 50 grileiros dos quais 44 % 
sao responsáveis por essa invasão ocorrida em área de pro­
priedade privada . o núcleo se estende em quase todo o ter­
reno p2.rticular, limitando-se ao norte pela rua do Sol, a 
qual serve de limite entre os terrenos ocupados l·egalmente 
e os de nossa pesquisa. Ao sul confina com a rua da Ponte 
e a leste com a rua da Estiva ambas incluídas em nosso es. 
tudo· O limite oeste se faz dom a própria rodovia A. B. O 
terreno é predominantemente baldio onde grande parte das 
moradias é do tipo palafita poi3 a área é afetada pelo regi­
mb e das marés através do igarapé do Una e seus pequenos r aças . 

Além de 44 % de grileiros proprietários por invasão dire­
ta, 34 % correspondem a grileiros propriltários por compra 
de_ casa, como já falamos anteriormente, são os -=igentes da 
grilagem indireta. Dos 50 informantes 4 % estão na cate­
goria de grileiros locatários, làaicament~ podemos acrescen­
tar na forma de grilagem indir:ta . A complementação para 
os 100% '. diz ,respeito a outros tipos de grileiros, cuja abor­
dagem rn sera feita quando estudarmos detalhadamente área 
por área de grilagem existente em Belém . 

Comparando-se os índices de grilagem direta no Barrei­
ral e no Ubá, vemos que esta é bem maior no Barreiral. ltste 
apresenta 44 % e aquêle apenas 7,89 % . A diferença é bem 
grande, mesmo levando-SE.: em conta a diferença existente nos. 
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totais para cada núcleo de acôrdo com a nossa amostragem . 
Isto pode ser explicado pelo fato de no núcleo Ubá não ser 
mais possível a expansão física da área pela falta de condi­
ções para edificação de novos barracos, enquanto isso já não 
ocorre no Barreiral, por ser uma área bastante recente em 
se tratando de ocupação por grileiros, sendo assim, as pers­
pectivas de crescimento físico são mais evidentes. 

Apesar da pobreza sintomática no Ubá, as condições eco­
lógicas são melhores que no Barreiral. Entretanto, é óbvic.• 
que isso ocorra devida esta área ter sido ocupada mais recen ­
temente que a primeira. 

Um núcleo de grilagem que mais chamou nossa atenção 
em Belém é o locaHzado em terreno da Emprêsa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (EBCT) , situada no bairro M. O refe­
rido terreno confina com a rua da Jaqueira, estrada do Aces­
so, passagem do Igarapé e Área de Matas. Tôda área inva­
dida está visivelmente demarcada por uma cêrca de arame 
farpado . Ao fazermos o levantamento dêsse nú':leo atenta­
mos para o fato do arruamento apresentar-s~ mais ou menos 
bem traçado para uma área de grilagem. Esse arruamento, 
à primeira vista, parece demonstrar uma ocupação raciona~: 
Na verdade, o que houve foi um prolongam ento das ruas Jª 
existentes no bairro M. Observando o croquis anexo (fig. 1) , 
poder-se-á notar êsse arruamento bem traçad_o, pr incipalm en­
te nas partes mais próximas da rua da Jaque1ra, passagem do 
Igarapé e estrada do Acesso, continuando assim até a passa­
gem do Cearem:e, inclusive na área invadida. À medida que 
se caminha para os lado da Área de Matas o referida arrua­
mento vai se deteriorando. Tal estiolamento pode ser justi ­
ficado como conseqüência da posição dêsse trecho, isto é, pelr. 
fato de estar mais para o interior, longe das vistas da fisca .. 
lização que tenta impedir a construção de novas c::1.sas. Por 
êsse motivo, e também, pela própria condição do t erreno, mais 
úmido devido a presença de riachos, a t entativa de arruamen ­
t o é impedida. Aí as casas são ainda mais tôscas do que a s 
dispostas na periferia ou no centro do núcleo em questão. 
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A área é geometricamente limitada por uma exten sa cêr­
ca de arame farpado sustentada por moirões de concreto. 
Apesar disso, os grileiros ocuparam-na de tal maneira que o 
seu arruamento constitui um segmento das ruas préexisten­
tes . Diga-se de passagem, que êste percentual corresponde 
gens do Templo e do Igarapé. As passagens internas, Ria­
cho e Cearense, escapam dessa segmentação, criadas pelo3 
próprios grileiros, mantendo os barracos a linhados ( est. lb) . 

No momento em qu~ procedemos nossa coleta de dados, 
êsse núcleo de grilagem possuia 624 casas. Acreditamos que 
~gora o número tenha se multiplicado, pois a localização da 
ª:ea e as condições ecológicas respondem pelo ponto de atra­
çao que ela exerce para aquêles que estão em demanda la­
tente de abrigo . 

Trabalhamos com 25 % daquêle total o que nos permitia 
ter 156 informantes. Com êste procedi~ento constatamos a 
~resen ça do fenômeno da grilagem, cujas características po­

em ser comparadas com as dos núcleos Ubá e Barreiral. 

. :E:ste núcleo é o que mais se adapta à classificação tipoló­
gica de Charles Abrams ( 1967 : 37) . Constatamos a pre­
sença de vários tipos de grileiros cuJ· as características estão em cons ~ · ' 
te . onanc1a com essa classificação . Por isso adotamos 
d.r:mnologias próprias para identificá-los com a sua real con-

g1ç.aot dentro do núcleo . Os tipos encontrados são os se­um es (12) : 

1. 

2 . 
3. 
4. 
5 . 
6 . 

Grileiro proprietário : por invasão e por compra da 
casa . 

Grileiro senhorio. 
Grileiro locatário : da casa e terreno . 
Grileiro arrendatário do terreno. 
Grileiro especulador . 
Grileiro profissional : 
marceneiro, alfaiate, 
meiro. 

merceeiro colchoeiro, fruteiro, , 
partei ro e auxiliar de enfer-

( 12) - A cla~sifi~ação de, ~brams estabelece os seguintes tipos de gr!Jeiros : 
proprietário, Iocatano, aproveitador senhorio especulador, lo11sta ou 
profissional semigrileiro, flutuante e' "colaborador" ( 1967 : 37) · 
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o ,grileiro proprietário por invasã,o é aquêle que ocupa 
a terra, desprezando qual.quer lei que regulamente o uso e 
posse de terra, premido, na maioria dos casos, pela necessi­
dade de habitação. Consideramos o agente da grilagem di­
reta, como já nos referünos anteriormente. 

o grileiro proprietário por compra da casa é aquêle que 
não invadiu diretamente a terra, mas, adquiriu a moradia já 
construída por terceiros. Por isso incluimos na forma de 
grilagem indireta. 

Grileiro senhorio é o indivíduo que al:uga barracos ou 
mesmo, quartos por prêços inadequados com as condições do 
"imóvel". Geralmente são estabelecidos há bastante tempo 
no núcleo . 

A fim de verificarmos quantitativamente êsses tipos , 
construimos o Quadro II : 

QUADRO II 

Aquisição inicial da morada no núcleo Areial 

Grupo de idades 

dos grileiros 

o 
- o e ·-o ~ 
u ... 
.. ·2 
o a.. 
a.. 

m enos de 19 anos 2 

20 a 30 anos 43 

40 a 59 a nos 20 

60 e mais anos 

.desconhece a idade 1 

sem r esposta 1 

T O TA L 165 

o o 
"O u, 

:; 8 
"' ·­a.. -

1 

1 

2 

• o a.. .. 
E 3 
o u o 

o 
"O o 
e "' D O "' ... 
..:! o 
D 

13 1 3 l 

1 1 

1 1 

- 15 -

o o 
-o e e ., 
D ::: "'e, 
:, -õ o 

.. o .. 
~ o 
- a.. :a·-
º -

... 
-e( ... 
o ... 

1 1 99 

2 1 39 
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· d do ba1Tacc:, Grileiro locatár io do t erreno, e apenas ono 
em que mora, mas, paga aluguel do terreno. 

Grileiro arrendatário do terreno, aquêle que arrendou o 
o terreno por um determinado tempo, a fim de estabelecer smi 
residência . A freqüência. dêsse tipo é mínima . 

Grileiro especulador, para o qual a grilagem é uma boa 
forma de comércio. Invade a terra, constrói casas e as vende 
imediatamente. 

Grileiro profissiona l, seria óbvio conceituarmos aquí. il.. 

própria terminologia nos sugere ~ua condição ( m arcen eiro, al­
faiate, etc.) . 

Pelo Quadro II pode -se notar que dos 156 inf a rmantes, 
41,6 % são grileiros própriamentr:! ditos, correspondem ao tipo 
de proprietário por invasão. Grande parte dêsse grupo está 
1;u1:1a faixa etária de 20 a 39 anos, essa predominância não 
e somente válida para êsse grupo de grileiros, ·mas, para o·:; 
outros , _também. Uma simples verificação do Quadro II, nes­
se sentido, pode constatar a afirmação anterior· 
. Rotulamos a grilagem assim provocada, ele grilagem d i.-

1 eta, como j á mencionamos anteriormente. Cremos que 
nosso h conceito não distorce O conceito paralelo de Abrams, 
para esse tipo. Os outros grupos ou tipos de grileiros cons-
tantes do quadr t - . ·z · d . . o, en ao seriam agentes de uma gri agem in i-
reta, pois não e d . t "d 1 . s n o invasores das terras no sen 1 o rea., con tnbuem pa _ . 

_ ra a manutençao da grilagem e para a sua expansao. 

O grupo de grileiros proprietários por compra da casa 
corresponde a 36 5 01 • - ' t-

, 10 , CUJa margem de diferença n ao e ao 
gr~nde entre os proprietários por inv asão ou grileiros prà-
przamente ditos· 1,2 % estão classificados no tipo de grileiros 
ocupantes da terra mediante "licenca" por parte do verda-
deiro proprietário (1 3) . J 

, . Na categoria de grileiro proprietário, 0 grileiro proprie­
tarzo por compra da casa forma um número bastante expre~-

(1 3 ) - A "licença" alegada pelos informantes , acreditamos ser uni mecanismo 
de. defesa C<;>nt!·~ uma provável expulsão do local, por parte do verda­
deu·o propnetano das terras . 
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sivo traduzido em 36 5 7c d t t . 
por assim dizer, um' fe~m:nt~ ~~1~e informantes .. :Êles são, 
grilagem naquela área e t e para o cresc1men to da ornam-se um ponto de at -
outros grileiros, através das . f . _ _ raçao para 
do a outros desejosos de c~:so1~ _açoes qu~ vao d isseminan­
isenta dos impostos. egmr moradia mai~ ba1ata e 

A .. . t, ~nmeira vista parece que os 36,5 % de grile1·1.0 ~ prc 
prze arzo . ' .,, ·-s po1 compra da casa podem corresponder exata-
mente a um núme d . . . t , . . _ ro e gnle1ros proprie anos por invasão. 
todavia n ao podemos raciocinar por êst e prisma, visto êss~ 
percentual não ser exatamente igual para um possível nú­
mero de grileiros que tenham invadido diretamente as ter­
ras· Corresponde a um número bem menor do que podemos 
pensar imediatamente. Pois, há grileiros em quant idad8 
bastante reduzida que fizeram da grilagem um bom negócio 
para si : invadiram O terreno e começaram a construir os 
barracos completa ou incompletamente e os venderam a ter­
ceiros. Essas construcões feitas pelos primitivos grileiros 
chegavam muitas vêzesJ até à armação do barraco, isto é, até 
col<0cação dos esteios e das ripas de cobertura, sendo o restan­
te feito por aquêle que O comprava . A isso os informantes 
chamam de "benfeitoria'' . Indagando dos informantes como 
haviam adquirido suas casas, disseram-nos ter sido através 
da compra da "benfeitoria", e com os seus parcos recursos 
financeiros deram a atual feição dos barracos. 

Chegamos à conclusão que aquêles grileiros responsáveis 
pela negociata, expressão textual de um. informa~te, n ão 
passavam de meros especuladores. Inclus1~e um deles ain­
da reside no local e continua fazendo tal tipo de transação 
comercial . Tivemos oportunidade de s~ntir a revo~ta em 
um dos nossos inform antes, pelo procedimento de tais pes­
soas . Segundo 

O 
raciocínio de nosso in forman te, o p:·ocedi.­

mento do referido grileiro especulador, não é lícito , pois "só 
d:ve construir casa quem está estritamente neces~itado" 
Na~ admite que "alguém invada um terreno para fazer n 
goCiata", mas concorda com invasão apenas para a ect·f· e-

ç
ão d . , . 1 1ca . 

e casa para abrigar a fam1lla. 
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Além da categoria de grileiros proprietários, eccontra­
mos no núcleo Areial 11,2% de grileiros locatários. co1:­
quanto Abrams ( 1967 : 37) considere uma categoria m~is 
pobre, não concordamos plenamente com essa conceitua~ao, 
pois, nem sempre o grileiro é locatário por falta de recursos 
financeiros, mas também, levado à essa categoria por falta de 
oportunidade para construir ou, até mesmo, por questão ~e 
ordem psicológica : falta de coragem para invadir sub-repti­
ciamente o terreno e construir seu barraco. Muitas casas 
de grileiros locatários, foram encontrados com boa aparên­
cia, inclusive com aparefüos e1'etro-domésticos, móveis esto­
fados, fogão a gás, etc., que demonstram condição financei­
r~ a~ima da posição de um simples e pobre grileiro. A inci­
dencia de casas dotadas de aparelhos eletro-domésticos ocor­
re nos trechos do núcleo localizados ao longo da rua da Ja­
queir~ utilizando a rêde de energia elétrica existente. O 
que nao ocorre no centro e nas demais artérias periféricas, 
por inexistência de energia elétrica. 

ASPECTO DA lVIORADIA 

A maior freqüência é de casas feitas de madeira e de en­
chimento ou barrote. Porém existem casas construídas de 
palha (fôlhas de palmeira) e de enchimento simultâneamen­t t' 
e e ª e de pontas de tábas (ests . 2a, 2b, 3, 4a e 4b). 

Quanto à cobertura. a quase totalidade é de palha. O 
mesmo ocorrendo com ·o piso sendo êste de chão batido (terra). ' 

. Embora as casas do núcleo Areial possuam piso de chão 
batido, apresentam melhores condições de higiene que as dos 
núcleos Ubá e Barreiral. ~ 

As casas de enchimento ou barrote têm estrutura em 
estacas de madeira dispostas a receber O barro que é coloca­
do por processo manual e por isso, são conhecidas como "ca­
sas de sopapo". Algumas pessoas procuram fazer um rebô­
co mais ou menos aprimorado . As portas e janelas são con-
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feccionadas, em geral, de madeira simples, havendo caso5 
em que sarrapil:ha e material plástico servem como tal . 

A maioria das casas, segundo nossos dados ,dispõe de 
três cômodos ( sala, quarto e cozinha) para abrigar, em média , 
seis pessoas . Diga-se de passagem, que a sala e cozinha . 
vão além de sua funçãu normal, servindo também de dor­
mitório. 

Os grileiros presentes no núcleo Areial são, na maioria, 
nascidos em outros locais do Estado do Pará, atingindo a or­
dem de 42,3% do total de informantes . Em segundo lugar, 
temos 21,1 % de outros Estados, geralmente do Nordeste . 
Entretanto, temos também, 19,8% nascidos no próprio Dis-

QUADRO III 

Distribuição da população pesquisada por domicílio no 11úcfeo A reia( 

N . º de Dimicilios 

1 
residentes por domicílio 

1 
TOTAL 

Pessoos 

1 
1 

17 
1 

2 1 
34 

20 
1 

3 ,- 60 

25 
1 

4 1 
100 

18 
1 

5 1 
90 

11 
1 

7 l 77 

J 1 

1 

8 - ----i---;;-
27 

1 
9 

1 
243 

6 
1 1 

( 1-4 ) 

( 14 ) - Do total de 156 casas pesquisadas, apenas 6 se abstiveram de respon 1 . 
ao nosso formulário, por isso não apresentamos dados pa ra el;s . e c i 
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trito de Belém. Para os nascidos no Município de Be-1-ém. 
calculamos 14,1 % . Salientamos que êstes percentuais f~­
ram calculados aproximadamente. A distribuição de gri­
leiros informantes por local de nascimento é a seguinte : 

Distrito de Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Município de Belém ...... .. ....... ... .. ·. · 
Outros locais do Pará . .......... . .... .. .. . 
Outros Estados ........................... . 
Sem declaração ......................... . 

Total ..................... . .... .... . 

22 
66 
33 
04 

156 

Os percentuais que 2.presentamos foram calculados em 
têrmos de local de nascimento. Porém, para sabermos ,t 
procedência direta para o núcleo, foram êstes alterados, pois, 
os outros nascidos em outros Estados ou em outra região, 
principalmente do Nordeste não vieram diretamente para o 
7:úcleo em questão. Com êsse nôvo procedimento, estamos 
interessados em comprovar uma de nossas hipóteses: a gri­
lagem não é apenas provocada por imigrantes do meio rural, 
mas, também por pessoas que se deslocam do próprio meio 
urbano· Como prova, nossa pesquisa revelou que aproxima­
da~ente 78,8 % dos grileiros do núcleo Areial, procediam de 
bairros do Distrito de Belém, distantes ou contíguos ao nú­
cleo· · Para outras procedências do Pará o percentual acu­
sou 9,6 % . 

Entre as causas que motivaram a vinda dos grileiros 
para Belém, destaca-se a de ordem econômica. Dos infor­
mantes, 35,~ % emigraram para Belém em busca de melho­
res ~portumdades de trabalho. Enquanto outros vieram por 
motivos de ordem social, como saúde, educação, etc. De 
certo modo podemos considerar tais causas como universais, 
por estarem presentes em todo o processo de grilagem, co­
m uns em todos os países subdesenvolvidos. No Brasil, por 
exemplo, ainda encontramos regiões atraindo contingentes 
populacionais das áreas menos favorecidas, superlotando os 
centros urbanizados, agravando o problema de desemprêgo, 
de falta de moradia e conseqüentemente, fazendo surgir as 
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chamadas "favelas"- no sul os "m 
"agl ' · ocambos" n omerados" ou os núcleos do no t o nordeste, o:; r e. 

CARAC TERIZAÇÃO GERAL DO "NÚCLEO AREIA!." 

O núcleo Areial possui maiores e melh . _ 
para atrair maior número de grileiros tais or~ cond1çoes 

- f' · ' como· a) condi çao 1s1ca do terreno, arenoso e sêco tornand" . -
d , ' v-O mais sau 

avel em relação aos outros núcleos pesquisados· b) -
extensão d , . il ,. . , grande . . _ a area, sem vig anc1a adequada, por parte d . 
t~t1!içao proprietária, para impedir novas construções· c~ ms: 
siçao es_tratégica do núcleo, por sua aproximidade ao' eixo~:: 
expansao da cidade de Belém . 

Não existe luz elétrica nesse núcleo, salvo no trecho fron­
teiriço à rua da Jaqueira. Um dos líderes do local into~·­
mou-nos que algum tempo atrás, houve um movimento entre 
os moradores no sentido de ser instalada, pela instituição 
competente, uma rêde de energia elétrica. Ainda que o., 
próprios moradores tenham encaminhado o pedido à então 
Fôrça e Luz do Pará, a pretensão foi negada. A iluminação 
das casas, via de regra, é feita por lamparinas ou de can ­
deeiros de querosene. 

O núcleo é desprovido de água encanada, sendo o abas­
tecimento feito por poços artificiais. Alguns barracos dis­
põem de pôço próprio, enquanto outros utilizam os da vizi ­
nhança. 

Os sanitários são precários, preparados por um sistema 
bastante rudimentar, cujo material empregado na constru­
ção varia conforme os recursos do morador. Geralmente 
são separados do corpo da casa, consistindo de um pequeno 
quadrado de madeira, sem soalho e, em muitos casos, des­
providos de cobertura. As privadas são bastante rústicas. 
compostas de apenas um caixote de madeira assentado sôbre 
o solo . 

o comércio existente no núcleo é representado por al­
guns estabelecimentos de vendas de gêneros alimentícios a 
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vare3·0 fu · . ' nc10nando na própria e ·d~ . 
Existe ainda, no setor comercial r s1 ;ni1~ do proprietário . 
um alfaiate, alguns fruteiros m' aum ª. _ricante de colchões, 

f 

. , rceneuos um a .1. 
en ermerro e uma parteira. ' UXI iar de 

- Teoricamente os núcleos de grileiros revelam . 
çao de transição de moradia no meio urbano isto ,uma situa-
nên · d ' e, a perma 

c1~ as pessoas em núcleos ou "aglomerados'' dessa t -
reza e temp ' · t' nau-. oraria, a e que consigam um nôvo ambiente pa . 
h"ªr moradia. Alimentam sempre a esperança de melh~~ 
i ar de status e libertarem-se da condição de "favelados" 
Ocorre ~o Areial um fato interessante : o número de pessoas 
que aspiram um melhor local para moradia, é bem pequeno 
e~ relação ao número dos que desejam permanecer tôda 
vida no "aglomerado". tstes consideram-se moradores fi­
xos do núcleo e como tal, estão dispostos a resistir qualquer 
tentativa de expulsão ou despêjo. Segundo alegam, é gran­
de a necessidade de ter um teto para abrigar sua família -
e~sa é uma alegação óbvia; suas possibilidades financeiras 
nao permitem moradia em outro local da cidade quer por 
compra ou aluguel. Nesse núcleo o valor monetário dos 
barr_a~os mesmo por compra ou alguel, apesar do grande 
sacriflcio que envidaram ou envidam, está ainda dentro de 
seus recursos financeiros . para ilustrarmos a possibilidade 
de mudança dos grileiros residentes no núcleo Areial, elabo­
ramos o seguinte quadro, tendo em vista o tempo de moradia 

no mesmo. 
O Quadro IV nos indica que a grilagem no núcleo Areial 

11,1tensificou-se a partir de quatro anos. passados~ Há, po­
rem, um reduzido número de grI1eiros cuJa ocupaçao dos ter-

renos verificou-se há mais de seis anos· 
De um modo geral, os ocupantes _aos terrenos ~~ ~CT 

no bairro M., formando O núcleo Areial, tem consc1enc1a de 
sua situação ilegal nas terras, porém, alegam que suas neces­
sidades superam a vigência de qualquer legislação de terras . 
Entre êles, não se observou qualquer identificação com o têr­
mo grileiro, isto é, não aplicam a si próprios o têrmo, apesar 
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QUADRO IV 

D istribuição da poss ib ilidade de mudança no núcleo A reia/ 

T empo de moradio pretendem 

1 
desejam 

1 

sem 

1 

TOTAL 

1 

no núc leo Areiol mudor•so permanecer declaração 

1 
24 

1 
66 

1 
2 1 92 ano ou m enos 

1 

2 anos 
1 

12 
1 

24 
1 1 

36 

1 
3 a nos 

1 
2 

1 
9 

1 
1 l -------r 4 anos 

1 
2 

1 
5 

1 
7 

5 anos 
1 1 

1 
1 1 

6 a 10 anos 
1 1 

2 r 1 
3 

não sabe 
1 1 1 1 

1 

sem declaração 
1 1 - 1 

5 
1 

5 

1 
TOTAL 

1 
41 \ - 1;:-\ 7 156 

dos jornais da cidade de Belém, ao noticiarem a ocupação 
naquela área, terem usado o têrmo. 

SUMMARY 

This is the first research of gril,agem (squatting) t aken 
as. the clandestine possession of lands, either from public 01· 

pnvate dominio at the city as Belém, Pará, Brazil . 
244 formularies were handled, containing 25 items . 

There research areas were chosen : Ubá, Barreiral and 
Areial . 25 % of the population answered the inquiries . 
The results show two modalities of grilagem : direct and 
indirect tenure. 

Due to the local situation and social conditions, more 
a ttention is given to Areial, near the limits of the urban 
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expasion of Belém, which has the most probability to 
increase. For this group, based on Abrams (1967), six 
types were established : 1) proprietary squatter; 2) Iand 
lord squatter; 3) renter squatter; 4) tenant squatter); 5) 

speculator squatter; 6) crafts-man squatter. 

41,6 % of the 156 informants of the Areia! lived in a Sta te 
Government lands without permission ( direct tenure) . ThP. 
houses are of wood with thatched roofs, severa! have 
thatched, roofs and walls, with earthen floors. 

The general results show a situation of social transition. 
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ESTAMPA J 

(/) Habitação de grileiro do 111íc/eo Barreiral . Casa de pontas 
( F I> 1 S de tábu,1s 

e cobertura de palha e zim:o. oto ec ro allcs. 1969) 

b) N1ídeo Areia/ : passagem do RiaLho ( Foto Pedro Salles, 1969) 



ESTAMPA 2 

., 
1, 

x '. ,\~) ~. • 

'E ,. ,,# 

bt:; .... :, )~:;;,,;:,;;, ·;~.-:;:-- a 

a) T ipo de habi tação de palha do 111ícleo A reia/. ( Foto Pedro Sall es. 1969) 

b) Casa de madeira e cober tura de telha. em trecho de ocupação recente. 
( Foto Pedro Sa lles. 1969) 



ESTAMPA 3 

H abi1açii o 1ípi1:a do ,uíc/eo A reia/. Ca•;a de enchimento 0 11 sopapo e cober-
bertura de palha . ( Foto Ped ro Salles . i 969) 



ESTAMPA 4 

' 

a) Casa de madeira e enchimento com a cobertuda de palha : núcleo 
A reia/. ( Foto Pedro Salles, 1969) 

b) H abitação de palha e madeira com a cobertu ra de palha núc leo 
A reia/ . (Pedro Salles, 1969) 




